
nhas com e sem capina. Foi realizada uma irrigação após o'plantio da cana. para
favorecer a germinação e dar a umidade de sola ideal para a aplicação dos herbi-
cidas. Na aplicação, foi utilizado um pulverizador costal pressurizado (CU3). com
bicos ''Teejet'; 11004, consumindo-se 350 litros de calda/ha. As plantas daninhas
presentes 'na área foram: capim-flecha (Eríoch/oa puncfafa (L.). Desv.),. bracainha
(Crofon /oóafus L.), capim-arroz (Ech/noch/oa co/onum (L.) Link.), capim'colcnao
(Digirarfa sanguínans (L.) Stop ). tlriricão (Cyperus escu/enfus L.). tiririca (Cyperus
rotunda/s L.), melão-de-são-caetano (Momord/ca chorar?t/a L.); amendoim-bravo
(Euphoróia prunlfo/la Jacq ) e corda de-viola (/pomoea spp. )- Na avaliação v dual de
fitotoxicidade, nenhum tratamento causou danos visíveis à cultura. Foram
real izadas também duas avaliações visuais de percentagem de infestação aos 45 e
70 d as após a aplicação dos herbicidas. Os melhores tratamentos em termos de
controle foram alachlor + diuron e ametryne + 2,4-D com (24% e 38%) e (29% e

hexazinone + diuron (57% e 73%), ametryne (76% e 85%) e a testemunha sem
capina(98qh e 99?o). Aos 1 50 dias. todos os tratamentos receberam cultivo mecãnl
co com enxada rotativa. A colheita foi realizada em 27/07/81 , tendo sido coletadas
amostras para análise tecnológica e feitas as pesagens das parcelas. A análise de
variância para t. cana/ha mostrou que os tratamentos com herbicidas e a testemu-
nha capinada não diferiram significativamente entre si. A testemunha sem capina,
que obteve apenas 47,4 t. cana/ha, diferiu significativamente de todos os trata-
mentos com exceção do tebuthiuron + diuron. Já na análise para t. pol/ha, a teste-
munha sem capina diferiu significativamente de todos os tratamentos, que nao
diferiram entre si. Apesar da eficiência de controle dos diversos herbicidas não ter
sido a ideal, ela foi suficiente para evitar perdas significativas na produção de cana
e açúcar/ha

91 Comparação de diferentes métodos e equipamentos na destruição da foquei
ra da cana-de-açúcar (Saccharum spp) com glyphosate. -- J.T. Coleti* e Y
Kashiwakura**. *Usina São José, Macatuba, SP, Brasil - CEP 17290. '';':lnd
Monsanto, S.A., Bauru, SP, Brasil - CEP 17100.

Com o presente trabalho, procurou-se a viabilidade da utilização do
glyphosate para eliminação da soqueira com diferentes equipamentos aplicados de
diversas maneiras para futura implantação do sistema de cultivo mínimo. na cultura
da cana-de-açúcar. Foi instalado na Usina São José, município de Macatuba, SP
Brasil, em solo areno-argiloso, com a cv. NA 56-79 e IAC 52/150, em fase de
reforma, sendo que, na ocasião da aplicação, a soqueira encontrava-se com altura
de 1.20 e 1,00m, respectivamente. O tamanho da parcela foi de 450 m:. O experi-
mento foi de blocos ao acaso, com parcelas sub-divididas em três repetiçoes e com
os seguintes tratamentos: aplicação convencional em área total, com bico leque
em dois diferentes volumes de pulverização (400 e 200 1/ha); aplicação em faixa
com bico leque, em dois volumes de pulverização (230 e 1 15 1/ha); aplicação con
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vencional em área total com bico cone, em dois volumes de pulverizaçã; 3= e 23
l/ha)l equipamento ''Bentley'', munido de bico cone, em dois volumes de 3u .e' ca-
ção(200 e 100 1/ha) e lato dirigido na lateral da planta com bico leque. em do s
lumes de pulverização (270 e 135 1/ha). Todos esses tratamentos foram feitos =as
doses de 2,40 e 2,88 kg/ha de glyphosate para as cv. NA 56-79 e IAC 52/150. respec
tivamente

Foram feitas avaliaç(5es aos 30 e 60 dias após as aplicações e os dados
obtidos permitem concluir que: a) o controle da soqueira, na cv. IAC 52/150. fo
superior a NA 56-79, em todos os tratamentos, devido àquela estar no estádio idea
de aplicaçãol b) na aplicação de glyphosate com bico leque, em área total ou em
lato dirigido, independente do volume de pulverização, os resultados foram equiva
lentes. em torno de 95 e 80%, no controle das soqueiras de IAC 52/150 e NA 56-79.
respectivamentel c) nos diferentes métodos de aplicação a variação do volume de
pulverização não afetou significativamente o índice de controle. Portanto, esses re
multados indicafn a possibilidade de diminuição dos custos de aplicação, em fun
ção do uso de volume menor de pulverização

92 Avaliação inicial da fitotoxicidade de herbicidas sobre 16 cultivares de cana
-de-açúcar (Saccharum spp.). -- J.T: Coleti* e D Nunes Jr ". *Açucareira
Zillo-Lorenzetii S.A., Macatuba, SP, C.Postal, 25. ''':Centro de Tecnologia
COPERSUCAR - Estação Experimental de Jaú, SP.

O presente ensaio foi conduzido na Usina São José, Macatuba, SP, em
solo Latossolo Vermelho Escuro, textura arenosa, 0,77% de m.o., visando obter
informações, sobre fitotoxicidade de cinco principais herbicidas. em novas
cultivares de cana-de-açúcar

Os herbicidas utilizados foram: 2,4-D amina, diuron, ametryne. tebuthiu-
ron e hexazinone, em três doses ao redor das recomendações para cana-de-açú
car, ou seja, a metade da dose, a dose recomendada e a dose dupla, sendo as
mesmas aplicadas em duas situações distintas, em pré e pós-emergência da
cultura. Os herbicidas foram aplicados com um pulverizador a pressão constante
(CO:), utilizando-se bico ''Teejet'' 11004

Testaram-se sete cultivares comerciais das mais plantadas no Estado de
São Paulo, seis novas cultivas SP 70 e três dos mais promissores clones da série
SP 71. Os dados de fitotoxicidade, apresentados no trabalho, referem-se às avali-
aç(5es iniciais realizadas aos 39 dias da aplicação em pré-emergência, e aos 21 dias
após a aplicação em pós-emergência, para as quais foram adotados valores
propostos pe.b escala E.W.R.C., classificados em quatro grupos: ausência de sin-
tomas (0 1)p'slntamas leves (1 3)rsintomas moderados (3 6)'Ç'sintomas severos
(6-9)

A análise dos efeitos médios de todos os herbicidas, na maior dose se.
bre cada cultivar, mostrou menor grau de fitotoxicidade para variedades IAC 48-65.
IAC 52-150, NA 56-79. SP 70-1 143 e SP 71-3149

A verificação dos efeitos médios dos herbicidas, na dose normal. permi-
tiu apontar como variedades mais suceptíveis as seguintes: IAC 51-205. CB45-155
CP 51 -22 e SP 70-1 078
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